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Um homem sozinho 
contra o poder do sistema 

e do dinheiro
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Prefeito Fábio Marinho 
anuncia avanços na saúde 
e repasse de R$ 32 milhões 

ao Hospital Regional
O prefeito de Teófilo 

Otoni, Fábio Marinho, anun-
ciou nesta quarta-feira (7.10) 
avanços na saúde do muni-
cípio, com destaque para a 
ampliação do Hospital Re-
gional e o repasse de R$ 32 
milhões da Prefeitura à uni-
dade. Segundo o prefeito, o 
Hospital Regional deverá 
chegar a 100 leitos, sendo 
20 de UTI adulto, 40 cirúr-
gicos e 40 clínicos. Página 2

69 radares começam 
a operar nesta sexta-feira na BR-
381, entre Governador Valadares 

e São Gonçalo do Rio Abaixo
Os 69 equipamentos 

de fiscalização eletrônica 
instalados na BR-381 co-
meçam a operar nesta sex-
ta-feira (9). Os radares estão 
distribuídos no trecho entre 
Governador Valadares e 
São Gonçalo do Rio Abai-
xo. A definição dos pon-
tos de instalação levou em 
consideração estudos técni-
cos e o histórico de aciden-
tes registrados. Página 3

Prefeitura planeja transferir 
UPA de Teófilo Otoni para ampliar 

capacidade de atendimento
O prefeito de Teófilo 

Otoni, Fábio Marinho, afir-
mou em entrevista realizada 
nesta quarta-feira (7/10) que 
a administração municipal 
pretende transferir a Unida-
de de Pronto Atendimento 
(UPA) para um novo endere-
ço, com uma estrutura maior 
e maior capacidade para re-
ceber pacientes de Teófi-
lo Otoni e região. Página 2
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Cidade/Gerais
Prefeitura planeja 
transferir UPA de 
Teófilo Otoni para 

ampliar capacidade 
de atendimento

O prefeito de Teófi-
lo Otoni, Fábio Marinho, 
afirmou em entrevista re-
alizada nesta quarta-feira 
(7/10) que a administração 
municipal pretende trans-
ferir a Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) 
para um novo endere-
ço, com uma estrutura 
maior e maior capacida-
de para receber pacien-
tes de Teófilo Otoni e de 
municípios da região.

Segundo o prefeito, a 
chegada do Hospital Re-
gional será fundamen-
tal para reduzir a pressão 
sobre a UPA, que já che-
gou a manter cerca de 70 
pacientes internados si-
multaneamente, mesmo 
sendo uma unidade des-
tinada ao atendimento 
de urgência e emergên-
cia e não à permanência 
prolongada de pacientes.

Fábio Marinho tam-

bém destacou os desafios 
enfrentados pela Central de 
Regulação Estadual (CO-
RE), responsável pelo en-
caminhamento de pacientes 
para hospitais de diferentes 
regiões de Minas Gerais. 
De acordo com o prefeito, 
o Estado está reavaliando 
os serviços oferecidos pelas 
unidades de saúde para evi-
tar encaminhamentos ina-
dequados e deslocamentos 
desnecessários de pacien-
tes. “UPA não é hospital. 
UPA não é local de inter-
nação. Infelizmente, esse 

problema se arrasta há anos 
em Teófilo Otoni, mas ele 
tem dia e hora para aca-
bar”, declarou o prefeito.

A expectativa da ad-
ministração municipal 
é que a transferência da 
UPA para uma estrutu-
ra mais adequada, aliada à 
ampliação gradual da ca-
pacidade de atendimen-
to do Hospital Regional, 
contribua para melhorar 
a assistência aos pacien-
tes e proporcionar melho-
res condições de trabalho 
aos profissionais de saúde. 

APAE Teófilo Otoni promove 
capacitação sobre inclusão no ambiente 
de trabalho no Fórum de Teófilo Otoni

Prefeito Fábio Marinho 
anuncia avanços na saúde 
e repasse de R$ 32 milhões 

ao Hospital Regional

A APAE de Teófi-
lo Otoni, por meio do 
Programa Mundo do 
Trabalho, promoveu 
nesta terça-feira (6/10) 
uma capacitação com 
os colaboradores do 
Fórum de Teófilo Oto-
ni, com o objetivo de 
ampliar o diálogo so-
bre inclusão, respeito 
e convivência com pes-
soas com deficiência no 
ambiente profissional.

O Fórum também 
é espaço de trabalho 
dos autodefensores da 
APAE, que diariamen-
te demonstram suas 
capacidades, respon-
sabilidades e potencia-
lidades, ocupando seus 
espaços com autonomia 
e protagonismo. Dian-
te disso, a instituição 
destaca que preparar 
também os colegas de 

trabalho é fundamen-
tal para fortalecer uma 
cultura de inclusão.

Durante a capacita-
ção, foram abordados 
aspectos relacionados 
às diferentes caracterís-
ticas, formas de comu-
nicação, necessidades 
e potencialidades das 
pessoas com deficiên-
cia. O encontro buscou 
contribuir para uma 
convivência mais aco-
lhedora e respeitosa, 
baseada no diálogo, 
na empatia e na valo-
rização das diferenças.

Para a APAE, a in-
clusão no mundo do 
trabalho vai além de 
preparar a pessoa com 
deficiência para ocu-
par uma vaga. Também 
é necessário preparar 
o ambiente para rece-
bê-la e garantir con-

O prefeito de Teófi-
lo Otoni, Fábio Marinho, 
anunciou nesta quarta-fei-
ra (7.10) avanços na saúde 
do município, com desta-
que para a ampliação do 
Hospital Regional e o re-
passe de R$ 32 milhões 
da Prefeitura à unidade.

Segundo o prefeito, o 
Hospital Regional deverá 
chegar a 100 leitos, sendo 
20 de UTI adulto, 40 cirúrgi-
cos e 40 clínicos. A amplia-
ção já começa a contribuir 
para reduzir a sobrecar-
ga da UPA, principalmente 
com a transferência de pa-
cientes que permaneciam 
na unidade e necessitavam 
de atendimento hospitalar. 
“Paulatinamente, os pro-
blemas da UPA estão sen-
do resolvidos. A gente sabia 
que não ia ser da noite pa-
ra o dia, mas essa realidade 
já começa a ser mudada”, 
afirmou Fábio Marinho.

O prefeito também in-
formou que a possibilida-
de de implantação de um 
novo serviço de oncologia 

dições para que ela 
possa permanecer, par-
ticipar, desenvolver su-
as habilidades e exercer 
suas funções com au-
tonomia e respeito.

A APAE agradeceu 
ao Fórum de Teófilo 
Otoni pela parceria e 
pela abertura para a 
realização da capaci-
tação e para a cons-

trução conjunta de um 
ambiente de trabalho 
cada vez mais inclusi-
vo. A iniciativa refor-
ça que inclusão não 
significa apenas abrir 
uma porta, mas garan-
tir que todas as pes-
soas sejam acolhidas, 
respeitadas e tenham 
espaço para partici-
par e se desenvolver.

em Teófilo Otoni por meio 
do Hospital Mário Penna 
foi discutida nesta quinta-
-feira (8), durante reunião 
da Comissão Intergestores 
Bipartite (CIB). A propos-
ta foi solicitada pelo muni-
cípio e recebeu autorização 

do secretário de Estado da 
Saúde, Fábio Baccheret-
ti, para ser analisada. A ex-
pectativa é que a medida 
amplie a oferta de atendi-
mento oncológico para mo-
radores de Teófilo Otoni e 
dos municípios da região.

Ampliação de leitos começa a reduzir a sobrecarga da UPA; 
município também busca novo serviço de oncologia

Prefeito Fábio Marinho afirma que nova estrutura deverá atender 
melhor pacientes de Teófilo Otoni e de municípios da região; Hospital 
Regional é apontado como fundamental para reduzir a superlotação
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Gerais
69 radares começam 

a operar nesta 
sexta-feira na BR-381, 

entre Governador 
Valadares e São Gonçalo 

do Rio Abaixo

Os 69 equipamen-
tos de fiscalização ele-
trônica instalados na 
BR-381 começam a 
operar nesta sexta-fei-
ra (9). Os radares es-
tão distribuídos por 
11 municípios, no tre-
cho entre Governador 
Valadares e São Gon-
çalo do Rio Abaixo. 
De acordo com a No-
va 381 Concessionária 
de Rodovia e a Polí-
cia Rodoviária Fede-
ral (PRF), a definição 
dos pontos de instala-
ção levou em conside-
ração estudos técnicos 
e o histórico de aci-
dentes registrados 
ao longo da rodovia.

São Gonçalo do 
Rio Abaixo concen-
tra o maior número de 
equipamentos, com 17 
radares. Em seguida 
aparecem Nova Era, 
com 13, e Governador 
Valadares, com 10. Ipa-
tinga terá seis equipa-
mentos de fiscalização. 
Os radares utilizam 
tecnologia que não exi-
ge a instalação de sen-
sores no pavimento. Os 
equipamentos são ca-

pazes de identificar os 
veículos e registrar in-
formações como velo-
cidade, placa, marca, 
modelo, data, horá-
rio e local da infração.

A fiscalização se-
rá feita exclusivamente 
com base na velocida-
de registrada no pon-
to onde o radar está 
instalado. Não have-
rá autuação por velo-
cidade média, ou seja, 
o motorista não será 
multado com base no 
tempo gasto para per-
correr o trecho entre 
dois equipamentos.

Os radares seguem 
as regras previstas no 
Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) e nas nor-
mas estabelecidas pelo 

Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran). A 
responsabilidade pe-
la gestão das infra-
ções e aplicação das 
multas será da Polícia 
Rodoviária Federal.

Já a Nova 381 fi-
cará responsável pela 
instalação e manuten-
ção dos equipamentos. 
Segundo a concessio-
nária, placas de adver-
tência foram instaladas 
nos dois sentidos da BR-
381 antes dos pontos 
de fiscalização. A pri-
meira sinalização está 
posicionada a aproxi-
madamente 500 me-
tros de cada radar, além 
de placas complemen-
tares para orientar e 
alertar os motoristas.

Publicados os editais 
do Processo Seletivo 1/2027 

para cursos superiores 
gratuitos no IFNMG

Mais de 650 municípios 
são habilitados nos índices 
definitivos do ICMS Turismo 

para repasses em 2027

O Instituto Federal 
do Norte de Minas Gerais 
(IFNMG) publicou, nes-
ta segunda-feira(5/10) dois 
editais para ingresso em cur-
sos superiores gratuitos em 
2027. As seleções contem-
plam cursos presenciais e 
terão inscrições pela inter-
net desde de 8 de outubro.

Para a seleção por pro-
vas, as inscrições seguem até 
6 de novembro e devem ser 
realizadas no site da Funda-
tec. Essa modalidade con-
templa cursos nos campi 
Januária, Montes Claros, Pi-
rapora, Porteirinha e Salinas. 
As provas serão aplicadas 

em 6 de dezembro, no pe-
ríodo da manhã, e compre-
enderão questões objetivas 
de Língua Portuguesa, ques-
tões específicas conforme o 
curso escolhido e redação.

Já a seleção para análise 
do desempenho escolar terá 
inscrições até 9 de novem-
bro, com acesso pelo Portal 
do IFNMG. Essa modalida-
de contempla cursos nos cam-
pi Almenara, Araçuaí, Arinos, 
Januária, Salinas e *Teófilo 
Otoni*. A classificação consi-
derará as notas das disciplinas 
do 1º e do 2º anos do ensino 
médio, conforme os critérios 
e pesos definidos no edital.

A taxa de inscrição é 
de R$ 10 em ambas as sele-
ções. Candidatos que aten-
dam aos critérios dos editais 
poderão solicitar isenção en-
tre 8 e 16 de outubro, na se-
leção por provas, e entre 8 
e 22 de outubro, na seleção 
por análise do desempenho 
escolar. Os dois processos 
também contam com sis-
tema de reserva de vagas.

Os interessados devem 
consultar os editais para con-
ferir os cursos, as vagas, os 
documentos exigidos e os 
cronogramas, além de acom-
panhar as publicações nos ca-
nais oficiais de cada seleção.

Minas Gerais conta 
com 655 municípios habi-
litados nos índices definiti-
vos do ICMS Turismo para 
os repasses de 2027. O nú-
mero, divulgado pelo Go-
verno de Minas, por meio da 
Secretaria de Estado de Cul-
tura e Turismo (Secult), re-
presenta um crescimento de 
50 municípios em relação ao 
ciclo anterior, quando 605 
cidades foram habilitadas.

A listagem completa 
com os 655 municípios ha-
bilitados e a cota-parte de-
finitiva de cada localidade 
pode ser consultada dire-
tamente na plataforma ofi-
cial do programa.

Em 2025, foram re-
passados R$ 87,4 milhões 
a 580 municípios. Já em 
2026, entre janeiro e ju-
nho, R$ 43,6 milhões foram 
transferidos a 605 cidades.

O ICMS Turismo é um 
mecanismo de distribuição 
de recursos que considera 
a organização e a estrutu-
ração da atividade turística 
nos municípios. A amplia-
ção do número de cidades 
habilitadas demonstra a ade-
são dos municípios aos cri-
térios da política e contribui 
para que mais localidades 
estejam aptas a receber re-
cursos destinados ao setor.

Equipamentos foram instalados em 11 municípios 
e vão fiscalizar exclusivamente a velocidade 

dos veículos nos pontos onde estão localizados

Com crescimento contínuo frente aos 605 habilitados no 
último ciclo, número recorde amplia a participação dos municípios 

na política de regionalização do turismo em Minas Gerais



4 Sexta-feira, 9 de outubro de 2026
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Gerais
Concurso de Qualidade 

dos Cafés de Minas Gerais 
bate recorde com quase 2 

mil amostras inscritas

O 23º Concur-
so Estadual de Qua-
lidade dos Cafés de 
Minas Gerais bateu 
recorde de participa-
ção. Promovida pela 
Emater-MG, a com-
petição recebeu 1.982 
amostras de cafés neste 
ano e se consolidou co-
mo uma das principais 
premiações do país.

Os números re-
forçam a presença da 
agricultura familiar na 
produção de cafés de 
qualidade em Minas 
Gerais. Levantamento 
realizado pela Emater-
-MG mostra que 73% 
das propriedades par-
ticipantes do concurso 
possuem até 10 hecta-
res. As amostras são 
provenientes das quatro 
principais regiões pro-
dutoras do estado: Cer-
rado Mineiro, Chapada 
de Minas, Matas de Mi-
nas e Sul de Minas.

O concurso é di-
vidido em duas cate-
gorias: Café Natural e 
Café Cereja Descasca-
do, Despolpado e Des-
mucilado. Na edição 
de 2026, as amostras 
já passaram pela aná-
lise física e estão sendo 
submetidas à avalia-
ção sensorial, etapa 
que considera carac-
terísticas como aroma, 
sabor, acidez, corpo e 
equilíbrio da bebida.

Metodologia in-
ternacional - Ao final 
da etapa sensorial, se-
rão classificadas 240 
amostras, que segui-
rão para a próxima 
fase da competição. 
Para avançar, os ca-
fés precisam alcan-
çar nota mínima de 85 
pontos, em uma esca-
la de 100, conforme a 
metodologia da Spe-
cialty Coffee Associa-
tion (SCA), entidade 
que é referência in-
ternacional na avalia-
ção de cafés especiais. 
Na etapa seguinte, 

serão definidos os fi-
nalistas do concurso.

A cerimônia de pre-
miação está prevista pa-
ra 10 de dezembro, em 
Belo Horizonte, quan-
do serão anunciados o 
Grande Campeão Esta-
dual, com o café que ob-
tiver a maior pontuação 
de toda a competição, 
e os vencedores regio-
nais de cada categoria.

Nota recorde - Na 
edição de 2025, o títu-
lo de Grande Campeão 
Estadual ficou com o 
agricultor familiar João 
Pedro Emerick Ramos, 
de Alto Jequitibá, na 
região das Matas de 
Minas. Seu café, da ca-
tegoria Cereja Descas-
cado, alcançou 93,2 
pontos, a maior nota 
já registrada na histó-
ria do concurso até en-
tão. Na época, aos 24 
anos, o produtor cultiva-
va café em uma área de 
20 hectares, com assis-
tência da Emater-MG.

“Desde 2019 a gen-
te começou a mexer com 
café especial. Lá é tu-
do agricultura fami-
liar. Sou eu, meus pais, 
minha irmã. Traba-
lhamos todos juntos. É 
muita dedicação, amor, 
trabalho e carinho. A 
gente tem que fazer tu-
do com excelência”, 

declarou João Pedro 
após conquistar o título.

Pela vitória, o pro-
dutor recebeu premia-
ção em dinheiro do 
Sistema Sicoob Credi-
minas. Além disso, os 
cafés mais bem colo-
cados tiveram a com-
pra garantida pelo 
Supermercado Verde-
mar, com valor acima 
da média do mercado, 
para comercialização 
em uma linha especial.

A realização do 23º 
Concurso Estadual de 
Qualidade dos Cafés 
de Minas Gerais conta 
com a parceria da Se-
cretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Sea-
pa), Universidade Fe-
deral de Lavras (Ufla), 
Fundação de Apoio ao 
Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão (Faepe) e Con-
selho Nacional do Café 
(CNC). O concurso tem 
patrocínio do Sistema 
Sicoob Crediminas, Ka-
leido Brasil Pro e Su-
permercados Verdemar.

O regulamento do 
23º Concurso Estadual 
de Qualidade dos Ca-
fés de Minas Gerais es-
tá disponível neste link. 
(Assessoria de Comu-
nicação - Emater-MG 
- Jornalista responsá-
vel: Marcelo Varella).

Competição promovida pela Emater-MG terá 
resultados anunciados em dezembro

Eleições ampliam presença 
feminina no Congresso; 
desafio é transformar 

representação em influência

No último domingo 
(4), os brasileiros elege-
ram 12 mulheres para o 
Senado Federal, entre as 
54 vagas em disputa. É o 
maior número de senadoras 
eleitas em um único pleito 
desde a redemocratização. 

Com o resultado das 
eleições de 2026, a banca-
da feminina no Senado deve 
passar das atuais 15 para 18 
integrantes a partir de 2027, 
considerando também as 
suplentes que estiverem no 
exercício do mandato. O nú-
mero corresponde a 22,2% 
das 81 cadeiras da Casa. 

Na Câmara dos De-
putados, a presença femi-
nina também aumentou. 
A bancada passará de 90 
para 109 parlamentares 
a partir de 1º de feverei-
ro de 2027. Às 19 cadei-
ras adicionais representam 
crescimento de 21,1% em 
relação à atual legislatura. 

Para a socióloga Débo-
ra Messenberg, professora 
do Departamento de Socio-
logia da Universidade de 
Brasília (UnB), o aumen-
to da presença feminina no 
Congresso Nacional é im-
portante para ampliar a re-
presentatividade política de 
uma população majoritaria-
mente composta por mu-
lheres. “Mas ainda estamos 
muito aquém de outros pa-
íses em termos de repre-
sentatividade feminina no 
parlamento. Muitos países, 
inclusive latino-america-
nos, estão muito na nossa 
frente. Isso é um traço da 
nossa sociedade; a política 
não é algo que as mulheres 
tenham como uma parti-
cipação tão ativa”, afirma. 

Presença feminina 
precisa se transformar em 
influência - Apesar do avan-
ço do número de mulheres 
eleitas como deputadas e se-
nadoras, Ana Claudia Badra 
Cotait, presidente do Con-
selho Nacional da Mulher 
Empreendedora e da Cultu-
ra (CMEC) — vinculado à 
Confederação das Associa-
ções Comerciais e Empre-
sariais do Brasil (CACB) 
—, avalia que a represen-
tatividade também preci-
sa se refletir na participação 
nas decisões do Congresso. 

“As mulheres que che-
gam agora na Câmara e no 
Senado precisam estar no 
centro das discussões que 

definem o futuro do país, 
do orçamento às políticas 
econômicas, do emprego 
ao empreendedorismo. Mais 
do que ocupar cadeiras, é 
preciso ocupar espaços de 
liderança e transformar pre-
sença em influência”, destaca. 

Para Débora Messen-
berg, a presença de mulhe-
res de diferentes partidos 
também pode favorecer o 
diálogo em torno de pau-
tas comuns, mesmo diante 
de divergências ideológi-
cas. “Mesmo que tenham 
divergências muito grandes, 
em termos mais amplos, de 
uma mulher do PSOL pa-
ra conversar com uma do 
PL, por exemplo, existem 
pautas que elas conseguem 
encontrar um consenso”. 

Pautas do próximo 
Congresso - Ana Claudia 
Cotait avalia que o próximo 
Congresso será marcado por 
debates sobre orçamento, 
contas públicas e regras que 
definirão o ambiente de ne-
gócios nos próximos anos. 

Segundo a senadora 
Damares Alves (Republica-
nos-DF), entre as pautas que 
podem unir as parlamentares 
está a pauta do cuidado. Para 
ela, a implementação da Po-
lítica Nacional do Cuidado 
deve ser uma das priorida-
des do próximo Congresso. 
“Nós aprovamos, nesta le-
gislatura, a Política Nacio-
nal do Cuidado e nós vamos 
ter que fazer ela ser realida-
de em todo o país, com re-
gulamentação nos estados, 
e lutar por orçamento pa-
ra essa política. Não vamos 
aceitar nenhum retroces-
so. Todos os direitos con-
quistados estão aí”, pontua. 

Segundo Damares, o 
Senado deve priorizar pautas 
capazes de reunir parlamen-
tares de diferentes partidos 
e correntes ideológicas em 
torno de objetivos comuns. 
Entre os temas citados pe-
la senadora estão o enfren-
tamento à violência contra 

a mulher e ao feminicídio, 
a participação feminina no 
mercado de trabalho e o em-
preendedorismo feminino. 

Atuação das parlamen-
tares não deve se restrin-
gir às “pautas de mulheres”

Embora haja uma ex-
pansão da presença femi-
nina no Congresso, Débora 
Messenberg avalia que as 
parlamentares ainda são fre-
quentemente associadas a 
temas ligados à reprodução 
do cuidado e à assistência 
social. “Elas são eleitas, in-
clusive, porque o eleitorado 
espera que elas reproduzam 
o cuidado no parlamen-
to. A sua relação com o 
eleitorado é de demonstrar 
sempre uma perspectiva fa-
miliar, de assistência, de 
benefícios, e pouca produ-
ção relacionada a temas ti-
dos ‘masculinos’”, avalia. 

No entanto, para Ana 
Claudia Cotait, a atuação 
das parlamentares não de-
ve ficar restrita às chamadas 
“pautas de mulheres”. Ela 
defende maior participação 
feminina em temas econô-
micos e estruturais. “Edu-
cação, segurança, emprego, 
crédito, empreendedoris-
mo, inovação e desenvol-
vimento econômico estarão 
entre os assuntos centrais 
do próximo Congresso. As 
mulheres precisam estar 
presentes nessas discussões 
não como espectadoras, 
mas como protagonistas.” 

A presidente do CMEC 
lembra que milhões de bra-
sileiras são empreendedoras, 
empregadoras e responsá-
veis por pequenos negócios 
e enfrentam desafios co-
mo juros elevados, burocra-
cia e dificuldade de acesso 
ao crédito. “São problemas 
econômicos, não questões 
de gênero. Uma política 
que favoreça o crescimento 
dessas empresas beneficia 
toda a economia”, conclui. 
(Fonte: Brasil 61 / Repor-
tagem Paloma Machado).

Senado registra recorde de 12 senadoras eleitas em um único pleito, 
enquanto bancada feminina na Câmara terá aumento de 21%
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Gerais
TCEMG determina a 

suspensão do reajuste do 
pedágio no Sul de Minas

O Tribunal de Contas 
de Minas Gerais (TCE-
MG) determinou, nesta 
quarta-feira (7/10), a sus-
pensão da Deliberação 
41/2026 da Agência Re-
guladora de Transportes 
do Estado de Minas Ge-
rais (Artemig), que reajusta 
o pedágio no Sul de Mi-
nas, e intimou o Governo 
do Estado a apresentar do-
cumentos que justifi quem 
os motivos para aumentar 
a tarifa de pedágio nas ro-
dovias administradas pela 
EPR Sul de Minas. A me-
dida foi determinada pelo 
relator do processo, con-
selheiro Agostinho Pa-
trus, após representação 
do senador e governador 
eleito Cleitinho Azevedo.

O reajuste foi divulga-
do nesta terça-feira (6/10) 
e a tarifa passaria de R$ 
10,10 para R$ 10,60 a 
partir de 9 de outubro de 
2026, com vigência até 
outubro de 2027. A repre-
sentação destaca os im-
pactos deste aumento para 
os usuários das rodovias 
privatizadas e solicita o 
acompanhamento e a fi s-
calização do reajuste pe-
los órgãos de controle.

O relator concedeu o 
prazo de 48 horas para que 
a Secretaria de Estado de 
Infraestrutura, Mobilidade 
e Parcerias (Seinfra) e a Ar-
temig expliquem os crité-
rios técnicos, as condições 
e os cálculos considerados 
para autorizar o novo valor. 
Até que os esclarecimen-
tos sejam apresentados e a 
matéria reexaminada, Ar-
temig e Seinfra não pode-
rão efetivar, autorizar ou 
implementar a nova tarifa.

Entre os pontos que 
deverão ser esclarecidos 
estão eventuais alterações 
no contrato, o cumprimen-

to das obrigações da con-
cessionária, os critérios e a 
memória de cálculo do re-
ajuste, além dos efeitos de 
investimentos, tráfego, ar-
recadação e compensações 
fi nanceiras sobre a tarifa.

O que será verifi ca-
do pelo TCEMG: - Recei-
tas acessórias: verifi car os 
elementos utilizados para 
concluir pela inexistência 
de receitas acessórias na 3ª 
Revisão Anual, incluindo 
contratos de utilização da 
faixa de domínio, teleco-
municações, serviços com-
plementares ou operações 
com partes relacionadas.

 - Investimentos e 
equilíbrio econômico-fi-
nanceiro: analisar se hou-
ve cancelamento, atraso, 
antecipação, posterga-
ção ou reprogramação 
de investimentos previs-
tos no contrato e se essas 
ocorrências produziram 
ou podem produzir efei-
tos econômico-financei-
ros em favor do Estado 
ou dos usuários, inclusi-
ve na formação da tarifa.

 - Cumprimento das 
obrigações contratuais: 
verifi car se as condições 
contratuais e operacionais 
exigidas para o início e a 
continuidade da cobran-
ça do pedágio foram inte-
gralmente cumpridas e se 
os descumprimentos do 
Programa de Exploração 
da Rodovia (PER) já re-
conhecidos pela Artemig 
tiveram eventual reper-
cussão econômico-fi nan-
ceira examinada.

Alterações contratu-
ais: verifi car se termos adi-
tivos, reprogramações ou 
outras alterações do con-
trato produziram eventos 
de reequilíbrio ainda pen-
dentes de quantificação 
ou compensação, espe-

cialmente aqueles even-
tualmente favoráveis ao 
Estado ou aos usuários.

- Tráfego e arrecada-
ção: esclarecer a origem 
dos dados de tráfego utili-
zados na 3ª Revisão Anual, 
os mecanismos emprega-
dos pela Artemig para ve-
rifi car sua integridade e as 
divergências identifi cadas 
nas bases de tráfego e arre-
cadação, especialmente em 
janeiro e fevereiro de 2025.

 - Memória de cál-
culo e efeitos pendentes: 
apresentar a memória de 
cálculo final que resul-
tou na tarifa de R$ 10,60 
e esclarecer se existem 
ajustes ainda pendentes 
capazes de repercutir so-
bre o valor, por que a 
atualização do tráfego 
das revisões anteriores foi 
apenas parcial e se hou-
ve recálculo ou retifica-
ção dos valores aprovados 
após a Nota Técnica nº 36.

Desconto de Usuário 
Frequente (DUF): escla-
recer o valor e a meto-
dologia da compensação 
reconhecida em favor da 
concessionária em razão 
do DUF em 2025, os da-
dos utilizados no cálculo, 
os efeitos econômicos do 
mecanismo para usuários, 
concessionária e Estado e 
se o valor de R$ 4,09 mi-
lhões já foi efetivamen-
te transferido à empresa.

Eventos econômico-
-fi nanceiros: averiguar se, 
na data da Deliberação 
Artemig nº 41/2026, ha-
via eventos econômico-fi -
nanceiros já conhecidos, 
ainda que em apuração 
em outros processos, po-
tencialmente favoráveis 
ao Estado ou aos usuá-
rios e que não tenham sido 
considerados na 3ª Re-
visão Anual. (TCEMG).

Governo do Estado foi intimado a esclarecer os motivos para 
aumentar a tarifa para os usuários das rodovias mineiras

Motociclista que 
bateu em caminhão 

estacionado em rodovia 
deve ser indenizado

Resumo: - A 11ª Câ-
mara Cível do TJMG con-
denou os responsáveis 
por um caminhão a inde-
nizarem um motociclista 
que colidiu com o veícu-
lo estacionado irregular-
mente e sem iluminação 
na rodovia LMG-844. - 
Imagens de câmera de 
segurança atestaram a 
irregularidade do esta-
cionamento na pista. - A 
decisão fixou indeniza-
ções por danos morais, 
estéticos e materiais, além 
de lucros cessantes, pelo 
tempo em que o motoci-
clista fi cou sem trabalhar

A 11ª Câmara Cível 
do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG) 
determinou que o cami-
nhoneiro, o proprietário 
do caminhão e a empre-
sa dona do semirreboque 
acoplado ao veículo pa-
guem indenizações por 
danos morais, estéticos 
e materiais e lucros ces-
santes a um motociclista 
que bateu no caminhão, 
que estava parado de 
forma irregular na ro-
dovia LMG-844, à noite 
e com as luzes apaga-
das. O acidente ocorreu 
em 2020, na altura de 
Conselheiro Lafaiete, re-
gião Central do Estado.

Com a condenação 
solidária, os réus de-
vem pagar R$ 25 mil em 
danos morais, R$ 5 mil 
em danos estéticos e R$ 
2.062 em danos mate-
riais. Os lucros cessantes 
(diferença entre o salá-
rio da vítima e o bene-
fício do INSS recebido 
durante o afastamento) 
serão calculados na li-
quidação da sentença.

O motociclista entrou 
com a ação relatando ter 
sofrido lesões graves ao 
bater no caminhão, que 

estava atravessado na 
pista, bloqueando o trân-
sito e sem qualquer ilu-
minação ou sinalização. 
A vítima pediu ressarci-
mento pelos ferimentos, 
pelo conserto da moto e 
pelo período em que fi cou 
impedida de trabalhar.

Em sua defesa, o ca-
minhoneiro e o dono do 
caminhão alegaram que a 
culpa foi do próprio moto-
ciclista por suposta falta 
de atenção. Já a empre-
sa dona do semirreboque 
argumentou que não de-
veria ser responsabiliza-
da porque o equipamento 
estava apenas alugado e 
acoplado ao veículo no 
momento do acidente.

O juízo da Comarca 
de Conselheiro Lafaiete 
considerou os réus cul-
pados pelo acidente e fi -
xou o pagamento de R$ 50 
mil por danos morais e R$ 
5 mil por danos estéticos. 
Os demais pedidos foram 
negados por falta de pro-
vas. As partes recorreram.

Obstáculo indevi-
do - A relatora do re-
curso, desembargadora 
Mônica Libânio Rocha 
Bretas, destacou que as 
provas – incluindo ví-
deos de câmeras de se-
gurança e boletins de 
ocorrência – demons-
traram que o caminhão 
foi deixado na rodovia à 
noite, sem iluminação, 
criando um obstáculo pe-

rigoso para o trânsito. 
Com isso, manteve a res-
ponsabilização dos réus:

"A prova documental, 
audiovisual e testemunhal 
converge para a mesma 
conclusão: o caminhão 
foi imobilizado de forma 
transversal em relação à 
rodovia, com parte subs-
tancial da carroceria so-
bre a pista de rolamento, 
em local sem acostamento, 
durante a noite, sem ilumi-
nação pública e com as lu-
zes do veículo apagadas."

A magistrada modi-
ficou parte da sentença 
para atender ao recurso 
do motociclista em rela-
ção aos danos materiais 
de R$ 2.062 pelo conser-
to da moto e ao pagamen-
to dos lucros cessantes.

A relatora acolheu 
parte do recurso dos réus 
para reduzir a indenização 
por danos morais para 
R$ 25 mil, por conside-
rar o valor mais razoável 
e proporcional para casos 
semelhantes. Os danos es-
téticos foram mantidos em 
R$ 5 mil. O juiz convoca-
do Paulo Tristão Machado 
Júnior e o desembarga-
dor Rui de Almeida Ma-
galhães seguiram o voto 
da relatora. O acórdão 
tramita sob o nº 1.0000. 
25.414598-0/001. (Dire-
toria Executiva de Co-
municação – Dircom 
- Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais – TJMG).

Decisão confi rmou que o veículo parado à noite na pista, 
sem sinalização, foi responsável pelo acidente
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Segurança Pública
Motociclista morre 

após acidente na MG-
412, em Ataléia

Um motociclista 
morreu após um aci-
dente de trânsito re-
gistrado na tarde deste 
domingo (4/10), no 
km 15 da MG-412, no 
município de Ataléia, 
no Vale do Mucuri.

Segundo informa-
ções apuradas junto à 
polícia, uma motoci-
cleta de cor azul teria 
saído da pista e caído 
em uma sarjeta. Na se-
quência, o motociclista 
teria perdido o controle 
do veículo, retornando 
à pista sem direção e 
sofrido uma nova que-
da, vindo a apresen-
tar ferimentos fatais.

Inicialmente, a 
ocorrência havia sido 
informada como uma 
possível colisão entre 
duas motocicletas. No 

entanto, conforme a di-
nâmica posteriormen-
te relatada, não teria 
ocorrido colisão entre 
os veículos. Uma segun-
da motocicleta deixou o 
local após o acidente.

A perícia e o Ins-
tituto Médico-Legal 
(IML) foram aciona-
dos e compareceram à 

ocorrência. A necrop-
sia da vítima foi reali-
zada na manhã desta 
segunda-feira (5), no 
IML de Teófilo Otoni. 
As circunstâncias do 
acidente deverão ser 
apuradas pelas autori-
dades para esclarecer 
completamente a di-
nâmica da ocorrência.

Acusada de causar morte 
de criança será levada a júri 

popular em Juiz de Fora

A juíza Joyce Souza 
de Paula, da Vara do Tri-
bunal do Júri da Comarca 
de Juiz de Fora, na Zona da 
Mata, determinou que Ma-
rinne Moreira de Oliveira 
seja submetida a julgamen-
to pelo Tribunal do Júri pe-
la morte de uma criança de 
2 anos e pelas lesões cau-
sadas a outras cinco pes-
soas em uma colisão de 
trânsito. A sentença de pro-
núncia é de 25/9. O acidente 
ocorreu em 10/10 de 2024.

Segundo a denúncia do 
Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG), por vol-
ta das 22h, quando Marin-
ne Oliveira trafegava pelo 
bairro Vale dos Bandeiran-
tes, o veículo invadiu a faixa 
contrária e colidiu de frente 
com um carro de transpor-
te por aplicativo que levava 
uma família. Um menino de 
2 anos que estava no veícu-
lo morreu após sofrer trau-
matismo cranioencefálico. 
Outras cinco pessoas fica-
ram feridas, entre elas du-
as crianças, de 9 e 6 anos.

De acordo com o 
MPMG, a ré havia consumi-
do bebida alcoólica e dirigia 
em velocidade incompatível 
com as condições da via. Pa-
ra a acusação, essas circuns-
tâncias indicavam que ela 
assumiu o risco de provo-
car a morte das pessoas que 
estavam no outro carro. A 
denúncia pediu que a acusa-
da fosse levada a julgamen-

to pelo crime de homicídio 
qualificado. O órgão levou 
em conta a exposição de ou-
tras pessoas a perigo e a ida-
de das crianças atingidas.

A juíza Joyce Souza 
de Paula entendeu que ha-
via prova da ocorrência dos 
crimes e elementos sufi-
cientes que vinculam a acu-
sada aos fatos. Segundo ela, 
as discussões sobre a dinâ-
mica da colisão e sobre a 
existência ou não de dolo 
eventual deviam ser anali-
sadas pelo Tribunal do Júri.

A sentença de pronúncia 
manteve a qualificadora rela-
cionada ao perigo comum, 
visto que a forma de condu-
ção do veículo colocou outras 
pessoas em risco. Em relação 
às três crianças envolvidas 
na colisão, foi considerada 

a qualificadora prevista para 
vítimas menores de 14 anos.

Com a decisão, Marin-
ne Oliveira será julgada pe-
lo Tribunal do Júri por um 
homicídio qualificado con-
sumado e cinco tentativas 
de homicídio qualificado. 
Ela poderá aguardar o jul-
gamento em liberdade, pois 
permaneceu solta duran-
te a tramitação do processo.

Ainda não há data de-
finida para o julgamento. A 
sentença de pronúncia está 
sujeita a recurso. O proces-
so tramita sob o nº 0033335-
86.2024.8.13.0145. O feito 
está público e pode ser con-
sultado na plataforma unifi-
cada ou no PJe. (Diretoria 
Executiva de Comunicação 
– Dircom - Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais – TJMG).

Jurados decidirão se a ré é culpada de homicídio
 consumado e cinco tentativas

Idosa deve receber pensão do Estado após morte do filho
Resumo: - Idosa de 

94 anos entrou na Justiça 
para receber pensão do fi-
lho, que era servidor esta-
dual aposentado. - TJMG 
reconheceu o direito da au-
tora, que demonstrou ter si-
do sustentada pelo filho.

A 5ª Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais (TJMG) refor-
mou sentença da Comarca 
de Divinópolis, no Centro-
-Oeste do Estado, e reconhe-
ceu o direito de uma mulher 
de 94 anos ao recebimen-
to de pensão por morte do 
filho, um ex-servidor pú-
blico estadual e segurado 
do Instituto de Previdência 
dos Servidores do Estado 
de Minas Gerais (Ipsemg).

Na decisão, a juíza con-
vocada Beatriz Junqueira 
Guimarães, relatora da ape-
lação cível interposta pela 

idosa, condenou a institui-
ção à concessão do bene-
fício desde a data do óbito, 
ocorrido em março de 2020.

O caso - Segundo o 
processo, após o falecimen-
to do filho, a idosa solici-
tou ao Ipsemg o pagamento 
da pensão e teve o pedido 
negado. Ao acionar a Jus-
tiça, informou que o filho, 
aposentado no cargo de fis-
cal assistente do Instituto 
Mineiro de Agropecuária 
(IMA), era solteiro e não te-
ria deixado filhos ou com-
panheira. Os dois residiam 
no mesmo endereço e a mãe 
argumentou que era susten-
tada financeiramente por ele.

A autora ressaltou ain-
da que o benefício solici-
tado seria sua única forma 
de subsistência, uma vez 
que o valor recebido da 
própria aposentadoria se-

ria insuficiente para arcar 
com suas despesas mensais.

Em sua defesa, o Esta-
do de Minas Gerais alegou, 
em síntese, que não foram 
demonstrados os requisitos 
para instituir a pensão por 
morte e que, na hipótese de 
procedência do pedido, os 
valores retroativos deviam 
se iniciar a partir do requeri-
mento administrativo e não 
da data do óbito do servidor. 
Em 1ª Instância, o pedido da 
idosa foi julgado improce-
dente por “ausência de pro-
va robusta e inequívoca da 
alegada dependência eco-
nômica da autora em rela-
ção ao seu filho falecido”. 
Com isso, a autora recorreu.

Recurso - Ao acolher 
o pedido, a relatora, juíza 
convocada Beatriz Junquei-
ra Guimarães, levou em con-
sideração as evidências que 

comprovam que o falecido 
contribuiu de forma signi-
ficativa para o sustento da 
mãe, arcando com despe-
sas essenciais relacionadas 
à moradia e à assistência de 

saúde, caracterizando uma 
dependência econômica.

Dessa forma, impôs a 
reforma da sentença para re-
conhecer o direito da autora. 
Os desembargadores Fábio 

Torres de Sousa e Rogério 
Medeiros votaram de acor-
do com a relatora. (Diretoria 
Executiva de Comunicação – 
Dircom - Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais – TJMG).

Vítima perdeu o controle da motocicleta e sofreu 
ferimentos fatais no km 15 da rodovia

Decisão reconheceu elementos para levar o caso a julgamento 
(Crédito: Juarez Rodrigues/TJMG)

5ª Câmara Cível reconheceu a dependência financeira da mulher de 94 anos
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Um homem sozinho contra o poder 
do sistema e do dinheiro

Vanilson da Rádio, foi 
assim que ele se lançou can-
didato a uma vaga como 
deputado à Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais 
pela Federação Renovação 
Solidária (PRD / Solida-
riedade). Era visto diaria-
mente nas ruas, praças, 
feiras, onde tinham aglo-
merações. Sempre usando 
a sua voz, conhecidíssima 
nesses 3 vales, um abraço 
apertado e seu “santinho”. 
Estava sempre acompanha-
do de sua esposa e de sua 
irmã, fiéis escudeiras. Te-
ve somente 4.795 votos.

Pouco, muito pouco. 
Para os conhecidos ‘pro-
fissionais’ da política, sem-
pre diziam que achavam 
difícil ele ganhar, mas que 
seria bem votado. Era que 
todos achavam. Mesmo 
porque o Vanilson Souza 
nunca quis ser político. Foi 
por um acaso depois que 
sofreu ‘um cerco’ de Fá-

bio Marinho e principal-
mente de Léo Ramos. Eles 
precisavam ganhar a polí-
tica, não poderiam deixar 
uma segunda oportunidade 
passar, diziam. E, Vanilson 
era a pessoa certa. Ganha-
ram e cheio de sonhos pro-
metiam arrumar a cidade.

A realidade era ou-
tra. Não demorou muito 
Marinho e Vanilson se de-
sentenderam. Guerra de 
egos? Espaço que não tive-
ram? Não sabemos. A rup-
tura entre ambos, e mais 
uma porção de outras pes-
soas dando palpites, os co-
locaram distantes um do 
outro. Foi assim que tu-
do começou. Vanilson com 
a cara e a coragem, sem 
um mísero trocado, sem a 
cobertura partidária, re-
solveu encarar a política. 

Foi um sonho, passou. 
Um gigante do microfone 
que confiou em sua podero-
sa garganta e, pela primeira 

vez, não conseguiu galgar o 
posto que lhe daria condi-
ções de brigar pelo seu po-
vo. Vanilson você tem uma 
família linda, estabilidade, 
e esperança. Lute, sacode a 
poeira e dê a volta por cima. 
Você tem todas as qualida-
des de um homem. Voltei aos 

seus 14 anos, quando apa-
receu para Eduardo Pechir 
e para mim narrando fute-
bol, e dava para sentir que 
você seria este homem for-
te. Garganta privilegiada, 
continue reclamando da fal-
ta que a classe política deixa 
a desejar. Lute, meu amigo.

Gerais
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temos vagas para pcd’s!

Nossa empresa acolhe as
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parte do time indiana!
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